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A viagem à Índia 
• O presidente Fernando Henrique Cardoso embarca 
amanhã para a Índia, onde nunca esteve antes um pre-
sidente brasileiro, apesar da importãncia do relaciona-
mento com aquele país, que guarda com o Brasil um pa-
tamar semelhante de desenvolvimento e interesses co-
muns na política internacional. Aqui já esteve a primei-
ra-ministra Indira Gandhi, no ano de 1968. 

A viagem de Fernando Henri-
que, que se segue à visita à 
China e à Malásia em dezem-
bro, precede uma ida ao Ja-
pão, em março. Insere-se no 
esforço brasileiro de aproxi-
mação com os países asiáti-
cos. Descontado o cresci-
mento de nosso comércio 
com os países do Mercosul, é 
na direção asiática que as ex-
portações brasileiras mais 
têm crescido nos últimos 
anos. 
Para a Índia, em particular, 
elas saltaram de US$ 125 mi-
lhões em 1993 para US$ 621 
milhões em 1994. As importa-
ções, bem menores, foram de 
US$ 59 milhões e US$ 74 mi-
lhões nos respectivos anos. 
Eles nos venderam têxteis, 
produtos químicos, rodas e 
material elétrico; compraram 
açúcar, ferro e outros miné-
rios. Em novembro, aqui es-
teve uma delegação de em-
presários indianos. Agora, 
juntamente com o presiden-
te, mas por conta própria, 18 
ou 20 empresários brasilei-
ros estarão lá, abrindo opor-
tunidades de negócios. 
Mais importantes, porém, co-
mo ressalta o Itamaraty, são 
as possibilidades de inter-
câmbio na área de ciência e 

tecnologia. Como o Brasil, a 
Índia deu saltos de qualidade 
em algumas áreas, e elas são 
complementares. Informáti-
ca e biotecnologia, por exem-
plo. Alguns acordos serão as-
sinados durante a viagem. 
Uma diferença política sem-
pre dificultou a aproximação. 
Os indianos têm orgulho de 
sua prática democrática inin-
terrupta. O pretexto da via-
gem de Fernando Henrique é 
exatamente participar da da-
ta nacional, o 26 de janeiro, 
quando celebram os 49 anos 
de fundação da República. A 
cada ano o Governo indiano 
convida apenas um presiden-
te estrangeiro para a festa. 
Hoje, além da democracia, os 
dois países vivem um proces-
so comum de abertura co-
mercial e têm interesses con-
vergentes em política inter-
nacional. Tendem a se apoiar 
mutuamente, por exemplo, 
na busca das vagas adicio-
nais no Conselho de Seguran-
ça da ONU. A da Ásia será 
disputada por Japão e índia. 
A da América Latina, por Bra-
sil e Argentina. 
O Planalto só espera que os 
aliados políticos, desta vez, 
não tumultuem a viagem com 
crises internas. 


